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“Ester: coragem, silêncio e o propósito que nasce no invisível.”
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Carta ao leitor
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Talvez você não tenha escolhido o tempo que está vivendo.

Talvez existam perguntas que ainda não foram respondidas.

Silêncios que incomodam.

Caminhos que parecem não fazer sentido.

Eu não sei exatamente onde você está agora...

mas sei como é sentir que algo está acontecendo — mesmo sem conseguir ver.

Essa história não começa com uma coroa.

Começa com perdas, incertezas e um futuro que parecia indefinido.

E, de alguma forma, talvez você se encontre aqui também.

Ao longo dessas páginas, você não vai apenas conhecer Ester.

Você vai caminhar com ela.

Sentir o que ela sentiu.

Enfrentar os mesmos silêncios, os mesmos medos... e, quem sabe, encontrar a mesma coragem.

Porque essa história não é só sobre o que Deus fez.

É sobre o que Ele continua fazendo — mesmo quando ninguém percebe.

Se em algum momento você já se sentiu invisível, esquecido ou em espera...

este livro é para você.

Com carinho,
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Como ler este livro
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Este não é um livro para ser apenas lido.

É um livro para ser sentido.

Aqui, a história é contada de forma íntima, como se fosse um sussurro,

como se alguém estivesse compartilhando algo profundo ao seu lado.

Por isso, não tenha pressa.

Leia devagar.

Volte se precisar.

Pause quando algo tocar você.

Talvez algumas partes pareçam falar diretamente com a sua história.

E talvez falem mesmo.

Permita-se refletir.

Permita-se silenciar.

Permita-se ouvir.

Mais do que entender cada palavra,

o mais importante aqui é perceber o que Deus pode estar querendo te mostrar através delas.
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Um convite ao silêncio
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Vivemos cercados de vozes.

Opiniões.

Pressa.

Respostas imediatas.

Mas há coisas que só podem ser percebidas no silêncio.

A história de Ester carrega algo incomum:

o nome de Deus não aparece de forma explícita...

e ainda assim, Ele está em cada detalhe.

Talvez porque existam momentos em que Deus não se revela no barulho,

mas naquilo que acontece em silêncio.

Antes de continuar, eu te faço um convite simples:

Respire.

Acalme os pensamentos.

Diminua o ritmo.

E, por um instante, permita-se apenas estar.

Porque, às vezes, é no silêncio

que a gente começa a perceber que nunca esteve sozinho.
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PARTE I — QUANDO TUDO COMEÇA NO INVISÍVEL
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	Eu não escolhi essa história

	Quando tudo começa com perda

	Aprendendo a existir no silêncio

	Entre o que eu perdi e o que ainda não entendo
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PARTE II — O TEMPO QUE NINGUÉM VÊ
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	Fui escolhida... mas não me senti pronta

	O processo que ninguém aplaude

	O silêncio de Deus também fala

	Entre a espera e a ansiedade

	Quando tudo parece parado
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PARTE III — CONFLITOS QUE NINGUÉM VÊ
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	Eu tive medo

	Eu quis recuar

	Quando o coração entra em guerra

	O peso das decisões silenciosas
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PARTE IV — O DIA DA DECISÃO
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	“E se eu perecer?”

	Entre a coragem e o risco

	O momento que muda tudo

	Quando confiar é a única saída
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PARTE V — O DEUS QUE AGE EM SILÊNCIO
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	Ele nunca esteve ausente

	O invisível começou a se mover

	O improvável acontecendo

	O dia em que fui ouvida
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PARTE VI — PROPÓSITO
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	Nunca foi sobre mim

	Era sobre um povo

	Era sobre um plano maior

	Quando tudo faz sentido
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CAPÍTULO 1

Eu não escolhi essa história
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Eu não escolhi essa história.

Se pudesse, talvez tivesse pedido algo mais simples.

Menos silencioso.

Menos incerto.

Algo onde eu pudesse entender o que estava acontecendo enquanto acontecia.

Mas não foi assim.

A vida simplesmente... aconteceu.

E, quando percebi, já estava dentro de um caminho que eu não planejei,

carregando perguntas que ninguém conseguia responder.

Eu perdi antes mesmo de entender o que tinha.

E, quando a perda chega desse jeito, ela não faz barulho —

ela se instala.

Silenciosa.

Constante.

Presente.

Às vezes, eu me perguntava se alguém via.

Se alguém percebia o que estava acontecendo dentro de mim.

Porque por fora... tudo continuava.

As pessoas seguiam.

Os dias passavam.

O mundo não parava.

Mas por dentro, havia um espaço vazio que eu não sabia como preencher.

Talvez você entenda isso.

A sensação de estar vivendo...

mas não completamente presente.

De seguir em frente...

mas sem saber exatamente para onde.

Foi assim que tudo começou.

Não com uma escolha.

Mas com circunstâncias.

Não com clareza.

Mas com silêncio.

E o silêncio...

pode ser um dos lugares mais difíceis de permanecer.

Porque nele, os pensamentos ganham voz.

As dúvidas crescem.

E as perguntas ecoam sem resposta.

“Por quê?”

“Por que assim?”

“Por que comigo?”

Eu não tinha essas respostas.

E, por muito tempo, achei que precisava delas para continuar.

Mas a vida não esperou minhas conclusões.

Ela continuou me levando.

Passo a passo.

Dia após dia.

Mesmo quando eu não entendia.

Mesmo quando eu não queria.

Houve momentos em que tudo parecia distante demais para fazer sentido.

Como se eu estivesse sendo conduzida por algo que eu não conseguia ver...

nem explicar.

E talvez eu estivesse mesmo.

Porque existem caminhos que não começam com entendimento.

Eles começam com entrega.

Mesmo que involuntária.

Mesmo que silenciosa.

Mesmo que imperfeita.

Eu não sabia, naquela época, que o invisível também constrói.

Que existem processos acontecendo longe dos olhos,

mas profundamente conectados com o propósito.

Eu não sabia...

Mas isso não impediu que estivesse acontecendo.

E é isso que mais me impressiona hoje.

Deus não precisa da nossa compreensão para começar a agir.
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